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. Que deve fazer o govêrno Infelizmente, corno di«!a há.:
com as reservas de dólares pouco o nosso cOrlwatriotu dr.
que já entra a acumular, de- Otavio Paranaguá, tem o Bra­
vida aos preços satisfatórios :::iI e 05 bn;_süejéc;s um ccnhe,
do nosso café? Quais as

me-,
('.Ím('lil0 muito vago das l'e:'\_

Ihores ap.icações a fazer des, Iídudes, das quais depende �
"as reservas' de dólares, de lj. sua eeonomta . Somos um l)"ís
-�--.�---�-----' de f'orrnirtúvel dependt"('i:í -uo

exter-ior. e rícsnende ...se a
maior soma de e-!:!G,l'gia (;OS
brasilrc;ros era t]:_��'uLil' oucs­
tíuneuht5 de cunho pe�5:_,"-_( �-�_:t}
por nada ir:teressam :'1 "ação.
Ahrarn-se Os [ornais hrastlei;
ros nas ultimas_ semanas, OlJ�

serva-se UnI eonsumo nabs.,
besco de pape:. :\HH1ões de to­
neladas de um produto do qual
existe enorme escassez no

mundo são l!.astas pará satis­
fazer a vaidade de cavalhe.ros

;.' S" do calJllulos' de fUI1CI·onarrl"os do TSE do mesmo valor iJ:-diylLlual. se-
, "

. egUn "

. ..

ia politico se.ia 11l,ol',d, ]):,. pe.-

, .·CZ.·
..

·_,· }\·.FE' ,rar,·ILHO SERA'_ O�"',-,·,._FUTURO na (Jesperdic2:"[.n'-�e l"l:,;in::ls

. .� de diários. ho�,c�:ns, cart azes e

volantes, qt��; nada sign i r cam

'''v/
-Ó,

ICE PRESIDENTE DO BRASILpaJ.',of"-'senteeof.�'�,roda;;.'...
:.. "'.' _

.

,,', '. Yn 5". Eles falam de, cri-itu-
;,.. . r;1�: na sua quase totalidade,

1111�Slfi.mente a fraude me arr·ebalar"'.8 a v·llo'" rl·a�....... declara destituídas de oualcuer signi-
",. U II Iícação para eolaborar ria solu-

'; I companheiro de chapa do sr, Getulio Darneles Vargas ���rn���a;::�L��m���� ;��;r�,ql!e
.

Entl"etanto;,� que 3SSUt1�;�';. a
" RIO,28 (Mérid,) - O sr. Cu'-' os resultados afidais e os extra- ma poderia acreditar numa ml!-l'-ro"'ll)ll'd�ade' ;.,. nova '-'''''''1''1

-

I d títud .\1 p ..s, u�� ... �\. :,-."'_.'-'

:fé F'ilha que já declarou-ee víto- ,Oficiais indicam que I) Tribunal dança e a 1 U a, :l.go�·a.. .-,. e!íl , não suscita ás nossas et .i.. -iên-
rioso. no pleito para vicn"n,1'('8;-1 Superior ainda não pôde com- do mais, os juizes bra$llelr(')s sao i cias l "11'�'"'' _", .• -Il"�'n r '1;' im-ce •

• d
.

líO' "". - •.� w ú , •••• ,A ,� < .' - •

dmite da Re,pÚblica, mterpretan- puta!'_aa zonas em. que tiv_e �aior probcs, nrnguem po erra .v��·1 pH,:m;âl rádio e r;,tri.idc; poli.
do 0& surpreendentes r-esujtrdos I v,ot�ç.a? Os. �alculos fírtats, � los a negar a verdade. Repito .. tícos trouxessem O pOVO, a

gue. vêm sendo dlstríbuídos pelo I' defl.mhv.-os,
virao provar que sou ei3tou eleito e apenas aguardo '2.

" 'L' -�. - f'

diplcms.cão. 11m de dlS?ll,I: {',,'J1 o eic�ct!.!�Tnl:ll�nal Superior Eleito1-a1, on- o vItorIOSO.
a f�'''' ., ..� \'0 e o leú'shtl\'C1 :1S nrovidên-

de {} Sr. Odilon Braça contínua, fM a fraudo
.

Qn ,�. m)ll'iVW') '.-

üm d'"

I C As impl'essõé� d" B" C�fS Fi das urg�nte5, a I�f!. e !f'.1f:
_

li
deN1<: os primeiros dias da apu- E' tal a certeza .ilo sr, Ca e

lho ", respeito dos resultados 0- i guerra que se avízinha .uaoração, a liderar os candídutos 3 Fillho em sua; vitoria que, disse- - • d h
ficiais foram confirmadas nor. nos encoll,re +espre:e11lt os:vice-prestdencj'a, ,'j!)"fÍrvou' nos ele:
esclarecimentos -que nos _presta do" recursos SUbSu::1l1CHW,: COl1�..:.. O evidente contr-asta entre

- Só a fraude. me arrebataria, I uue daveremos contar- 0::(" 'o
uma vítorí a já liquida. Mas, não (Conclue na 2.a pga, letra G)

. ('Conclue lIa 2& pga. Lelca D)
admito tal D08sibilidade. Tenho

In�:n-p���-o�-e ��::::::��::::: rrocüra-âpÔlicii fn�lisa $n��co�rir
�:��;lt:�O�i:��;�� =�1;.:���;�,o�;;

.

O . paraneiro �O· cienti�a Ponlecofvo
presentou na Assembléia naramrlhe a respeito de rumores Ã. •

I d
F

f'I!ol t lI'tlLegislativa um projéto de fraudes nas e1'8ições p.lra vi- RelatuflO aprese II a I) a Q;J Iliunl &I ao
de lei,' isentando do .im- ce-presidente.

pôs1:o de transmissão de Forças. misteriDsas. estariam

:propriedade, que incida trabalhando para evitar a cone

sôbre prédios e terreI:os firmação de sua vitoria.

adquiridos pelas Caixas - Recebi as noticias como a-

e Institutos de Aposen� nedota. ks. -e.leiçÕes ocorreram
- num clima da mais completa li-

ladoria e· Pensoes, SC-

dütdos no Estado, para' herdade. <:' g.overno deu um e-

sens>associados. .

xemplo de í]:'es,peito aos preceitos
• ··.k . da :àemocra;cla, D<:, fo;ília nenhÍt-

. -; -:;-,:- o::: � e"

JOIN\lILLE
BLUMENAU
BRUSQUE
FLORIANO'POLIS
JOINVILLE
BLmIENAU
BRUSQUE
FLORIANO'POLIS
JOINVILLE
BLUl\-IENAU
BRUSQUE
FLORMNO'POLIS
JOINVILLE ' .'

I

�BLuMENAU
BRUSQUE
RIO
s. pAULO
CURITIBA
R ALEGRE
&10
S.PAULO
.CURITIBA

clpio, declarou:
_

- "Não ,li as razões a­

presentadas pelo di-. Pria'"
mo F.erreira d(} Amaral,
tendo tomado conhecimen­
to do fato pelo -"Jornal de
Joinvile·�. Inicialmente de­
vo esclarecer que o dr.
Pria�no d� �maral, que é

nromotor púplico na mÍ­

�ha Comarca, J:ãa foi can­
didato do PSD, e sim do

PSP. Seu . 'prestigia, en­

tretanto, sem que. preten­
da menosprezar o '!leu va­

lor;� pode ser avaliado, em

haver ê�e, num total de
. 6CGO votantes obtido SÓ�

mente 403 votos. com a

estravagante curiosidade.

de não lograr elegei' nem
siquer um v�reador".
Em que se ba�eou o .dr,

Priamo Amaral :pura lli5�
fficar o recurso'? - per-
guntámos: _, .

_ "Peló quê ll, o mohvo
foi o falo do' es.-�rivão el,ei­
toraI,

.

sr. Ney Franco, ha­

,:e1' reassumido o cargo,
do qr;al se afastára, por

..

I "ser candidato a v.ereador'
I

! pela lJiDN, no dia seguin­
te':lo pleito, ou fôsse a 4

do mês em curso. Ora o

panigráfo Unico do artigo
1(}5 do

.. Código Eleitoral,

estahelece que a áia das

apurações não é !avrada
pelo., escrivão· eleitoral,
antes o sendo por um dos

secrelàrios. Por. sua vez,

l:!eIÍl, o recurso contra a ex_

pedição . do diploma, esta­
belecidD 'no artigo 160,
nem as nulidades prc\'is­
tas do, artigo 123, se e11-

qUádram â alegação suge­
rida rp.ela candidato derro­
tado".

Após leve pausa, o de­

putado Artur Mueller, re�

('omecou:
'

� '�Está certo que o di'.

l'Tiamo . do Amaral, em fa­

ce do seu desastre'eleito- •

1'a:, esteja' esperneando.
E' justo, lógico, ninguem.
porisso, o piJderá 12>;a1' a

mal ..• " f

E quanto à propagarda
em língua alemã'? - in�
querimo§,.
--:- "Percorri iodo o mu�

nicipio, realizando para
cima de trinta coml�lo;;,
lião tendo' encontrado nm

.út:ico boletim de propa_

ganda em língua estran­
geira. Todavia. se. tal

ocorresse, poderia re;pre-
sentar uma infração,'mas
nur.�a e;emento para anu­

lar'o pleito. Emfim, va-

"Café Filho
Odilon Brag.a
AlUno Arantes

i " ." -.

.

;. '," ','

do Sul

LONDRES, 28 (UP) - 1\. Reo- , residência vazÍ3 do prcfessor
tland' Yát'cl. deu uma b.ltida na I Bruno POl1teeQ;.'vn, enquanto o

governo mobíliz�p"rn. quatro a­

gencias d�� �egurançaJ par.l uma

\ il1"�stigà�.n,,O- ge"i·.�l eUl f,ol'llt1 do
. cientist.a atúrulcD b:dti:.nico� de­

sa:parecido desde 2 de :;etembro.

Quatro agentes ds. divisào espíO-
.. cin1 da 8cotHl1tl

. Yanl. que in­

vc�iga a.s 1J.tivid.ade� d.� e'stran'"
1 geiros, rebUEe�I'1l.nl H. casa de ti...

, joIos de dais andares d.O>" Ponte­
I� corvos, 'Em Abiugdúll, pBrto da

i princip3c1 inRtalar;ão atômica bri­

'tânica, em HarwcI. Depois de
30 nli'nutús de lJus<:a, emergiram

: com uma maleta, um e1l1bruIho
I de papel e c'J1'l'espondência che­

gada em três T!l'e,;es, levando
tudo para Q c;"Je>. dJ. polícia, pa­
ra investigação.
PGilÍ'?corvo, sua espoSa e dois

filhos desapar0ceram de Helsin-

I
ki, a 2 de seü',nibro ou ll:lgo de$

�Oi�. As l1otjd�s da J;�inlân��a
IndICam que t3dvez t011nam lUQ

i para a União Soviética. Ponte-

I
corvo, ita:iauo por nascin:ent'J,
esteve, ate recentemente, llgadO

(Conclui nrL 2.a p:l"il1a letra F)
-}) Sr. úetuu.o Vargas {<- -.------�---�--�-

mos aguai'dar o estoiro eles
5a bomba atômica".
Por fim. interrogámos:

Como decorreu o pleito
em Jaraguá do Sul?
- "As eleições; dos mu­

(ConeJue na 2.a letra H)

Getulit)
empleno carna
Merece o assunto a atenção dos.

�responsaveis pela ordem publica

tomar
1

o carnaval c:lrloca, serR por
cons€guinte dif�l'ente, apesar dI'
ç.Dnt.ar nu pró::du1.o an� com mai·s
um motivo de alegrIa par 1. uma

{COIJC'!·t.ü na 2",. pago ,�tl'a BJ

apreensões e responsabilidades,
em virtude de eventuais choques
que poderiron ,'Se verificar entre
elementos que .apoiaram as can

didaturas do BrigadeirO' Edü::trdo
Gomes e do sr. Cristiano Macha­
do com Os queremistas Como aI­

g-lins atritos já. se têm verifica

do, ;pela falia de compreensãl:.
dos vencedores ;Piara com os V?l1-

cidos, promovendo aqueles VExa­

mes desagrad:a,veis em residen'!
das de lideres derrotooos e mes

m'o em ruas de movimento. p�'e-

vê-se Que eles poderão. aumen.­
tal' -de-gravidade, quando da8

m, comemor,a,ções .efetivas da pOES,"

do preSidente eleit-o.
A função polici>al, sem du'.+

da a:ssumÚ'á então cartel' excep'
cional, com responsabilidades in

contestes. A proibição de abUSOE

p.oderá ser compreendida como

pressão policial e n€Sõ8 caso, ou­

tr,os atritos provocará. ail1d \

m�is em se· conJSiderando, q'�'l

os festejf.lS momescos estarão
misturados com a efusividade' da

vitoria trabalhista e conSf'ql1en­

temente" eom. .eIS .exceSEO=>' natu ..

o CARNALVAL carioc,,- dn .,

1951, ,segundo dizem OE entendi"
dos, não será, de apenas tres

dhs, E' que (I ca.rn�val- do pró·
xim,:) anO' está . marcado para o

dia 3 dé fevereiro e o SI'. 'Getu­
lio Vargas devera. ser em}}Ossar
do na presidenci,a, da RepÚblica,
no dia 31 d", janeiro, receb<:!udo
(I C3.rgo das má.os do presidente
Dutra. ASsim sendf,), é facH pre­

ver a intensid'ade avassaladora
desses a.contecim,eni!es que aba­

lam a <:ida.de.

.--------��---,

Responsabtlid;ad.e e

apreensõeS
Com. essas noticias surgem

ptk�!1f":;$ b��d�eiras
reÇjHZ�ITf ffiaagr&s.

Urtt q:I11l:a'l:a.l d'ifc'l'mi.re
Naturalmente, haverá d{'siil.:E·.

resge por parte do pref;:,ito Men­

des de N[prais, que igualmente, '-,

31 de janeÍl'il deverá. d",b:ar a

pref.t'itUt'a, se até aquela ér:n,;:" Ialí for consr-,I'vado pelo pr- siden

te da, RepCtbiica, em ornW-,l"nT",'

a ci-dade e promover m2d:ichl:-;

�uxiliares pará o éxito nl:";IneF:­

('{l como vem fazendo ('cm su­

ce�so des'de que ocupou a dh'e'

ciío da Municipalidade. A OI'n>}­

�entação do Rio. com :o_da. cer­

teza não será feita, pois. ten!!"

que deL�a.r a 'IPrefeitura di23 3n
•

t.es do tridu-o nã.'J tom,ria fS··�! I

iniciativa. sem saber qU_fI_l o !';'�1-1
samento. dO"seu substttuto 1111"-.

diato, e que' por sinal, já então I5�l'h, o 'Prefeito no lleriodo r:-ar-,

nttvalflSCtl. 1
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Di! {'tor de :Redação!
J. SIMõES S_�NTOS
E:'IJ?':r:mnm.'o"TliT

'

ASl;l.;Qtar� :

........ H Cr� 100.00
13emestre •••• •••• Cr$ 60,00
N. :AV....ÜSo •••••• Cr!ll O,W

&!elU'Safi�
;aIO

IrRua do Ouvido!' n. 100 -

Fones ·i3_7C:;{ e 43-s997

B.. PAlJ'LO

Rua 7 de Abril n, 230
4.0 andar - .B'ünes 4-8277

e 4-4181.
Belo BOl'lZonte; R: G<Jlilll. M
Porto Alegca; ;RUA Joaé

Montau."'i. 15

Curitiba: R. Dl' MurIci, '108

2. andar - Sala 2SB
Joinvile: Rua.

Pas'::::lg�Íi03 dos Oníbus

da. AD'rO ONIBDS CLORL'..

LTDA,. A part.ir do dia ;;

de Novcmbr.o do corrente

as puscagens em vi_5:r serão
cobr.idas S:2'lD abatímento ..

BLtT:MENAU, em!!5 ·de

Ch�tU�l�·(.: (e 19':;-0 -

...<\. Gr:-

k
-:r..r..r..r..r..r..r.r.-�........r........r...c�J""_"'''''''�?:'r'J.;.'q-..r........r..r...........o-..r....-..r..r...e;r..r.r1

I ProjélOS, Calcuios e I
I Conslruções em lefai t
� Soco de. <Eil!Jllllilaria e IlrilllJij!inra i

IIS���:S��T:!,��"�:"�:n�!"!�o:1
R 1"0:.1.: 104.5 - BLCl\fENAU �
§" BTA. CATARINA ��...r..P"".r..r...r..r..r..f"'..rJ.:lr.Y/J""...r�..J,'_'�..r..........r....r...r..r_"'/J�..r...Q""�J"�

Detlldlll 192ó () Intafnotionol ,erve o BrasU �
portando mercodorio� CI gênGTOll di primeira III

�,"sldod8 dos c ..nrros produtores 001 �

con3l.imidores. � �.

Do Norte ao Sul, Q rede dê disfribúlJor..

O concessionários lr,fernatlonal está""

--- - -- --'---

E'D
pra 00 dispõr dos proprietáriol f

ccminhôas Inlemational para pr.sIC

DELEG:�CTA

::asn.�J1A710�.a.."
"'d't.t;�uc

lhes osslstàncíe macônico l'IeC(íS$oWÍI(

CONOll!ll!lfUONiUH 081

B�ejtk�pf 1� rn.i J�l.
g J;.BRIC.A.çJ..O de carrosserlaa :eoruI'"t.� pane

----- ---...--�-__..---�---- _,

L) Enquanto
rão 'ensino, alimentação,
do Governo.
c) 05 alunos,
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Conforme já nós, referimos! Fr,OjetOl esse qUI} seria. vPtadc nu- to, apresentando suas vatíosas

I r:orcelallBB, tapetes, �tc... Si � não há { Desfa relacão se yedfica com \ tual;ãe. existente l'e;;:p�jt"ndo, !l- I'. Constttutçã o j"rmih. "IY:n ,S

�m �no�s3 cdiçã__o., do_ dia 25 do l D�a das pr?x�mas; sessões da' C�- projeto permitindo. às CllSl'leS autor ...lo pr. jeto tivesi,e _!!onsu.l· . m.ais' o valer- Iocatívo
.

ela ....

en1.l.j
faciliduue como a.. in:lú"triao 101

I d,.tl:
Je tu�do ;:t. pr-opr-ín C_'Ol'-�:i: u�� aum:=n,?, d� 20 por cento ("IlI

'-' rrwnte, a Ass.JCIaçao. oomer-u rnaru; MunIClpal et que entjana sugestôes. Comentamos, tambem, f tado o Guia da E.,xp0S1j;.aO 'In- . Iei estadual. Quanto as indu",' 'lllobegida, e o comerei,'. _ not I, tuíção. E C> mI;';",) quel'" cl1e(;,u '1�,l.lq,:(oI tr rburo.
,

,
.

ctaí e Industri 11 de Blumenau i !em vigôr no ano :vindouro. I em nossa reportagem anterior I dustríat 0>.1 'Si tivesse con:3'.litado trtaa de, vulto, como fiações e dament€i o ele armar ínhr S, razen-
.

3,[ ,,"s,'. 'c1 o l �n<'tituci(Jil.,d, Som, � O fát:J de passar- um .mpo�tcr�Clniu_Ee �di� 23 do oo�rent!3, á-.k: Mediante uma cópia. fornecida:' o� erros e fa:l�as fI �grante_s .con- um h:ll::çador deste' il?pó;;to ,'?2: t:,cid s� lnã.o. POSE,)' apresnntar Cl'!- das'\; ferrager;s �

í" lOUG�ll v.n se,' I po.!'(�u.e aind.a _tnms un�a C:.n�..;t,i- d� .. E",t .(L'}'_1'9;. o.1-:11niciPi. ,'�fB.m-de exannnar o iPl'OJ€tO de pela Câmara Ã-funieipal, a ACIR. tidas no pn�.l.tc· em apreço a- ColetOrIa Estad aI ter-ia :ç�ebI(iO tíea, porqu.tnto pngam pelo nu-
I .scorchndo, Nao ·h3. JUi>tl�a 1,.' '-',,,';ao C meros ''0 no' IP .:1L '.Ice H.LU "'i riao au.ollz.i.q.l1C s� � eleI 'G'� .. .!�(l, qu� reforma. o Impos- l'I)Oude wbmet-er .80 estudo '. t�l. carretando s� aprovação ser_n as inf,o"m'll�ões neces;áriil:s., Ma!1j mero Q-e t�" e fusos a.s�UlHO: tr íbutacâo . FãhI'iC3S ds di,vel'>Ócs 'p'tra .ga;·.anti,r .•

0 ,rc:pr; .:,c. � r�l:: � I :-ba �. deôpl'.ezhr
. um

: (lj��;)sJt',��to de lndús,rias e. PrOn;;SÕ(I'l"I iPl'o'duto'ras cooperarelll'á reSpel� .

um estudo IDlnUClOi'-O, uma se. o pr.ejeto nao pera so nes�� I1'fX- ',no qual nao tenho conhectm: n- !1l'tlgos pégam dr, 20 a 600 CI'U .na, �\ CPt:Jd,!.i U<JS \ E') eado. f E Importante dn ConstHulça<:>. E".- - - - - - - - --' - - - - - - -:-: .i:»: .- � ··1 rie <1." ·fut.�ras, cOffi1Jlicações. te que seria secu;ndãria.'.;·Mu!to "tes suficientes.' Mas seria. .ínte- zeiros, m
:

:':_"l(j que tcnh irn C�!1- j<. da .out.ra feita .mo",�l' u pouco taduaí c SI l""() m > engano i-a�í'-'��-�� - ._��� , "A reunião 'f<li presidida pelo mais gra.ve sãc. a balbúrdia -e aIS. re;;sante._ 'estudar a situàçãp' -<Ia.S tenas de Dpé'1'â.rios e milhões d" respeito a COil'lt'tUJ\..'l-iO quan,JO y,e� da Con':t. ·Federal. 0:u t:� '.
.

.

"
"

-

.'

lo' d' , diferenças de ta..x,�s que encerra';"-mesm.ils Jl'Orquanto 1).olos c�pi- c8pital ao 'pa""� que c n1ereia"'- rpC'="T"m"'nt"t' elevou a t')xa 0'1' 215 da Cr-nst:: Est1dual deternll-

{ 'BI�'I'�'LE' 'r''r'A"
.

� N°"" 'S' U".. ." :�'�en;�e�:o l��rl�.�i AJ�::��u�::� �')e:!:lO�ar���:�Q��P�::��;;�::; c��: n�:�e���:�:sep,��:�: ll�)����{ �:�C.��\}(�(}: �'�����;e:�o�,��: i �:����2 t�r�;��o�.;,����'{��;� ��l �1,�: I ��; �el�gc����do ':�:���n�leiJ;;'�l:
í·. .

.

". -I de cla.�se, .em ::lUmcl.l'lU, que ata- do que o autor, que desconheç'l, posto �la taX!1 maiS' elevada do I a um gracejo >:i não f,o:;se JBStm I mento
de 50 p I' cento qU2Dll'J (COncflli lHl 2.<1 pág. letra AI('.,

. I Cf·U a ma Ol'lent',,'a-o se"'uida -1 ' t
.-, . '-' b' i' fl • .,) . .'.�' , "'-, Dr"! em a mImma noçaf)·p,.,:t lC9> pif.'Jeto'·me parece q'�'� pag 'm a-I to tão seria. Oü ,sera. que quem __ �� - - - - - - - - -. - ._ - ,.._...,�)

'.'
.

.

versando demoradamente sabre
na, a,plicaça..-o de tributos. por.iZ:- penas um.a fração do que .p.aga-{ fez (l projeto e�tá intEn'es,a_<i'l dl-)\ o assumo. � d of e1' 110'- . _(. .

. s , o ,p.r',o),e.,o eve 5 I." , ria u:rn mercador. de ferragenS ret,.. Cu in.dil'et.anyntc C1:-'1 alg'u I
ii{ .

j
. FnZáro.os aind' o trabalho que fund iS mo?ificqções ant"s de

..

,opr
e armail'lnhos, ,si tivesse inver- mas indúdlivs e (lll"Jpis,ões e 'I II�

����R��III 'I� � BRIN� �/l
'

���i:�:a�. �::o��i:J,?' ::�í:�l�� a:u: :ot:��ã. e:l�ndQ-�9:W1Si�_ �f1"d tidn O m{'smo C;l;tlitaL Par), m�1 persegue e1.Ül'O<? N5.o quero ('_11f�\ I
!

. JI� I ��n:�:ov,'e���:'�d� a

a.sCO�dc:��� t:nanha _e

rP:�::���:fa;: Ini- ��_d�u�����a_;i�����ri:n�p;��: I :ed��:'!;�:S�: ����,i:i��!�:�\ l���: � I J I.� ln nll:,l j '1 Cl'as encont"ad"s.
qna sob deiis lls·pectos tanto tri� flssoes c'l.lculando o lm;'lOSto .no tas em:,Jrezas esta p"t�nte. Por!" I �t

.i-Y .. V w ii
I"

� butário- como. c·'nstituciona.l, qual. inci.dlem com 4 c9pitaiÍs dt-l �I) dcvenios, cerrar flleiras, ná·"). ,!. Para que n' s"'�,� lel'to�<l pos t d
.

rib t' ,
.

I

I
..

� .�- '1'1'a emas ]. Parte t u ar.a. ferenteõ'l capitlis .estes que re--I d"scansaiúl,'} enquanto não

fO"l'!11
AVISA AQ COME'RCrO EM GERAL E ESPE�

sam ter uma idéia. da displrida- Como já. dib'Se. só fiz lig.eiroS a,.. :preSent� a maioria dos contri- apl'es�ntad� um. yI"oj�t-o na a�- �:
" .]·:de .•

existenle
..

na cDnfecção, de:- pontament.r,s e qW8ro mencio'Il$' buintes deste impos!Jo. tura cus nEcessulades e da SI �:

'�
•

o

•

, •

I projeto de .IN nr, 160, publIca- aqu'j s� algumas d�S maiores
. I J' iCIALMENTE ·AOS SEl'3- AMIGOS E FREGUEQ i mos na íntegra, ó éunteúdo do "b1H'ba;rldades" contldB;� no pr- -

-
o

__�� - - - _. ;..;;. o �- __ 11, li"

I
'

jeto, Em todas a!> tlxas nota-se !'

I
. , Itr. -ba.Jho organizado pelo; snl' •

o.

-.,
•

IIl: :lÁ
.

.h:S. nU"""E "'"C'ABA DE RECEBER U}''L4 PART - .

.

'claramente uma IabU!. contra. oS
_�"nlllllllllmmUlmmUm.UUmmlImmHnml,mllllmW!lnUilii!dlll � !

! � -<;1."'-' I L Frjtz Freitag. •
_�

fll Tive na mã'D, por ,n.;}ucrus h0; merca.dores, isto é, os cpmercianl-- :: :=

II'� !.t", te;;, e uma pr,oteçã.o, ·que em mui- =

N N
:;.: I, DA DAS ÁFAl\LWAS BICICLETAs ALEMÃS r'lg apentaS, o ,Pl'Ojeto da nova = E K B R M II = I I

l" { ! .Lei Municipal de Indústrias e
te-i;; casos vai ao ridículo, das

';_- �
... I (' 'I'

�
..

�. indústrias, dos c.inemêlS, dos ma� Iii

N
-

s- u
.

! Profissões. B_astou para conõta- - CIRURGIÃu D�NTl;STA -l
'

. "' tadour{}s dos fiJrnecedores de
__
-

"= I
,

)

1 e_,.... " tsr que Bera uma, Lei, CUj3S ta� .

X" I�
i

1 b"las são simplesmente inexequí-
leite etc, pouoos exemplÜ's b&"� :: Rr.ka�,,�. :: 1;1� J j "pis. O autor de' ,p.rojeto, aparen-
tam ser citados; dos muitos �on- :: call"'_'..,.

i "If temcute, nunca p3gGU imposto �idcs no �orojeto. Um ctlme�Clan-, ::Espeeialidade em Radiografia der.tária para qualquer
"

:� de . industri 1. e :profis.s_ào, e c\"rto
te atacadlst�, de �InllnnhOS, I E . , I, COMPRE LOGO A M.J:LJ-IOR BICICLETA DO {_. qUél não estudou ° assunto a
c{}m um Ci!l;rlltal q.e Cdt 500,000,00. - exame medICO .---.. - . -----------------:-----------

$ i fundo. C'Jns-tam na. tabel::! inú- is�o� � e:p:eg.�d�\S, �g:�e�i�:� I' � Rua Brusque
.

-- - Telefone, l;tO.") r i ITi N E R A R I o
� :MUNDO NA C01vIERCLU .. VIEIRA BRUNS S/A mer's indústrias que nU'1ca ','

e �m:POs�. " . �mmllllmJIllIllIfIllIU!lUlJllllllllimlllllllllllllllllll'IIIIIIIIIIIUIIHUIll I i--
'. f'xistirarn aqui (engenho de ma- mBiS O r:rmO' de er.agens ."P'fl' - - - - - _' - I I

Sul :r-J01!�.e NJrte� -

R RO' 9 2 3 AO LADC D'� te. fábrica de c� lchdes'e ,'lflne-
• gará em VEz de 15�00t} cruzelrtros I I ..

i � Á UA 15 DE NOVEt-lIB" ) i'l-.
. tes, etc.) ao pa;sS'() qmi �� nota <a bagatela de 32.5.00, - Ce a.- ---��----------Q:---.. ,a�"'t-a-."'---:--------I I

-

1 t 1 a.rl rl\3:' (�a�. rruinta� U� ..,

'. '�. c

-".'
,- i:. _ _i_,:t:-#lJ�>&

..jI. !,:;..
' ;6���:0�ee!::�;::�e��d: i��:; :o��t�oi:o ��\;��: ���:;, qUl;

I , .1-.1 S O " a' .. r.ra·
.

ç-a
e S:<b,dos

Íf�brica .de tintas, de pás, cons- aumentariam 'O ,in:poOS'tc, roas dei-
j

�

.

trutores fabrica dé refrigerado· xemos nos 32 mIl e 500 ou mesm<>

1
�

o � n-Os 15 mil !pi auizerem só ferra-
'I '

Itajai---'--��---��----�--,..-- nens com 5UO.OOO - 2·!.OOO. Uma A OEREALISTA CATARINENSE aviSá "'. fl'<;U.S. � . I fá.brica «e calç3!do�, seja q�aI �-1" freguêses'que, a
c

partir do dia J�o de' uf>venibro'

O. S'''rcl capital e o númer�· d;e: o- .. - L3.je ...

p�;ári:os ;pagOlria SOO,OO,. - Pad!,� próxinio� passará a :v.ender bebidas somente'a vis-
P. Alegre

s� .
dizer que a �n,d,ú�tria� fe caI-./

ta. OUitrosSi.m. não fornece;rf. Y:::s�lhl!ni:-· a ti�ub de

II-!çados. deve ser prot�gid�: ,0. ru:-; . em,pre,sfullO-'
. ,,' �. .. I I

lfgomsta da; mesma, ,que e um,' I I
v��d-edor de áutomov:eiii', com ..

ai-
t jgência., e cf�'m' c9.pihl . �levad<!, - - - - ,_.. - '-, - --

- -- ! II 119,15'. apl:'nas 3.000. Uin mercfl-

:.4JfIIOl'T'"c·"lmlmmmHtIUlUllntl�m!,lmlll'l�r'''''HlII!lU!l'':''IllHm!ll:.: ; tdor. de' 'prueumátic',8, paga·· 900; e'r.j·f·. tP3do 'P I A :: q I�A:","�c<]dor+ de' peças' e.,ac!!s:oóri'os 'li a..
__

• •a. :::; 15 i
de automoveI, mesm:[) que tenha

_ ;: ! II(POi' Coq,espon<lênchll ::: I IJ maiq de 1.000000 de. c :pit"'l, 'P1i:;j ª '

:; ! .. I
ga Cr$ 750.00; Marcador de c�r" .

=
PORTUGUÊS --:-. IN9LÊS -:-. ARITME_TICA :: i '1 Fn�IAL BLU:r,lENAU

fé pnr gros-so; e em gra;nd� -es�a".1 ª "[.';,\.1 CERTIFICADO :f>.I.A .. -,- UMA POWr.� AmmTA § i II � � P.DA 15 DE NOVE1IBRO,/742
la., bem CQmo uma. fabJ:"ica dê": _'_'-- !'AIU. o- SI'�U T1UFl'"FO --_ :: II

'f./J \� TELEFONE 1 O � fi I. camisas. c'o.r$"�Qo,f.'p(;::::�í[S;"p.a-i ª, Cm'so rJrático, fácil, .cfieípn!e e eennômko, � fcL1lma,,;:,e;,:§

'I'
(j.• r'91A?1 lJ o'

f"Rm
.

"pen '5 ,900. cruzeir: Me:ca., ª Cm'l'lQ P, I. A. _:: Direção do Prof. 1V. GOSCH -.::: I, � &:" (I! dor dA Cere"ll', {'om outros genp-I - =

"
��_���.��m!Vl.!!!II'!'�'IIII�êl�#EIPI�III�I'I,.li rol'l' 600; Urna. fábrica, de cha- � :: Caixa Postal, 5423 -- RIO DE .TANEfF:n. :: _

. "éds ('A)m capital
. s�'){'rior a' :rlllUmlllnfllUmllllmIllIlUmIllJllIm�lml!mlllmllllllllmllmtlmml;: t-,-- - - ------00-- ----�--,---

],000.000 J]aga 9.000,00. Um fer-l �__.__ _ .
.

� � "_" '_

ragista atac�.dish c"m_ 1.000 Of}()

r! .. ca:1)ital, pagaria 36.000;' Um
I

l'in'êm'J. ('om funf;ões diárias pa­
I f'�. apl'n"s 3.000: Empi'l's 1- rlc I1 Eleíricirllldf' de ilumin'lCãO plÍ- I

I'
blica, 600 cruzeiros; fábrica de

escovas e vasS'uras ('('ln capital ;
superior a 400.000 p.aga .apene,s

I 2.000; uma fábriCa de g9'itas com i
I 100 n. 200 operários., 6.000 e si

.

I tiver mais de 5�0 operári'oi'l; 15

I mil; O ft'rragIsta atacachsta,
{'om 1 milhiio de capital, (}OnU'
l'1Í.�, ,p.aga.ndo 36 mil, mesmo que

� tPn:ha s$ 5 ou 10 '��prega;dos 7"­
I nha '-1.1 112,0 fiados' Q·,or at'lcado,
I -

t
. n

: () que na:o a.con ece 1W' cIn�m", I: 'oud" (} ]J'"-lgamento é adi')ntado, '

1 ,Ti�'-111l:eiro com estabe1-edmento I!
1,200 e ourives .e· mercad.or de' I

1
joias. quando em grande esc?la, I. 150Ó e suando em peqllenJ. es­

cala, 600; fábriel. de artigos pa­
i"'o-inll'l, etc.. com JWlis 'de .50
op"rários, l"ü máximo 1,500; Ofi­
cina mecâniCa por mmor que se­

jil., 1.200; - fábrica a�' mó­
vei.s de ferr{Y má:dmo 300; clas­
vinca pelo menos 300 ses. por ano

, panificam.de 50 ;a 500 sacos por
,

anl'), pagantlo desd€o 360 até 3.000
e7 uzeil'9s. A meDor. padaria' :p.'l.�

. fica elo menos 300 saCos .01'. ano I
1
e tem algumas .qu� \pa�s,,_'li:rl. de I3 000 ·sacos. Fabnca de ponto

1' n�Sso 'O.'1l' cadarços cf.Jffi .20 a· 49

teares, 4.500: fábrica, d� sala:- i

i m"s e salsichas, 1110;..
'

C"rtnme i
por mai!Or que seja, 4.mil e si I

n"i.o tiver maIs tanques ou; pou-lCDS, paga.m, alguus. cr�iros;
f,íbl"Íca de cola, 250;·.esc.ritódo de I

. representações com ou semo es-,Icritório. 300; farroáci:l, no má�
"1m'O 6.000; mertador de leite,
pOr maior que seja, 300: p. ag�im f
por diante, posso cil:.àr mais, uma I

-�
c;e-ntena. Estou certO que- inú­
m�ros contribuintes, nCl'i:adamen-

I' ;t'l
indushhis pela: nfl'V", lei, irão
----,--

_".
.

h�_''''''''�..o'"...eo--('�.rg r
§ M áQuinas, §_!
I Ql"

de co��ura I
.. § !

I I
§ I

I i
§ \'
§ .. �I B
I� CIsa VOLlES .,11
A Rua 15 de' NOl"é1nh-rõ, � I§ - N,730� 81B - B LU 11-1 E N,AU-l
'..r'..,.���

sempre .no ··Jugar
, "..

e sempre ama0

um

Dispositivo útil e prãtíéo,
que :reune num coIlj1.!nto as

lâmina� e o aparêl,ho de
. .

berbear, Gillette Pedestal iS:
"i indicado para. os que

fi&!-npre em o:::dem e ã mâu,
Gillete Pedestal protege

i(E lâminas novas e possui um
G�U�tte Tef'h que tQ'Z part�·
do pTiírico conj,'roto GiUett..

depósito para.·as .i.i5ad�s,
Fabricado de�<- téria'

. .

plást;ca, em rores varLidaS;
GilleUe Pedestal e;tá.à

,,-cinda a preço popular, com

apcl'féln') G1Hetre Renne re",

1. olucionártos aperfei{;lJan�ell,""
·tos que dã'") novo confôrto,

um aparêlho 'fech
e 101â.\uinas Gillette,AzUL

T!Ulior segU7lLnea e raais eco"",

nomia (lO õarboor dtã/rw.

E·i:(�·;.IIi.:�,h\t..i; �::9�Ãv�:i�f.f) -�
�-----------�-------------�

o Pr
E

. , ...

Jet Ab
.

o.re

fi- sr

CID

VIAGENS
COM

Del0GLAS TC-3
AV!üES PARA 21 PASSAGEIROS

Sul

Sextas Sest. ts

Dom\ng''Js
.

ItajaiI�jj

Erechim

Itajaí
Florianóp:'}is Joinvile L. jes

Joaça-ba
I

I

(I
I

Rio São P:lU!{l

BRldeaçáo-

São Paulo

RI) P. Alrgre

Partitl3-. dO ouilms VARIG às 9,30 horas (la agência'
---de Blumenau á Hajàí_--

para

<.:magiEC18 "' eJl10s \'íHu:l. UepOí:; passou
... túfúi;'- BI(YfOí'.J[CÜ FOprrOURA

mGí� �,re('i S,) nlmnãe ('Oflt?! tÚi>tó"
! iE:; ai) "J1OlO',;O e ao j:1ntar.o

f'rineipalmente na idade
escb!ar é neCessário um

fortificante eficiente.

I
• I

·

•
•

.

•
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etno

d.!.S! p.7l" e�psci31h:-;:n.s. u infhuu'l­

ção do,:; membros 111f ',rinrf'� p

rdcvld-i. U, fadiga. Muib,5 muthe­

reS. s-ão ()hrlg:l.d:t:"� f! r;(';"·nl·II1:·:,�:"'f'

�- 'I'l'c.TIS-=,J��iC"':L::,_i_ -: :l�jV\�r.�:i:':·
na.taltcic d:1 menma Lsn itu. Lu i­

za, filh:� di) �:;'. (?-9bt;jt'1! Parnplu-

11,a, 'lO- Ani"'-Cl':::rinJ se na data d�

hc]e OSlo CE'lG;; Iwmos, Coletor I
em T!l!�J,6, I

,.' 1'"
I

-- C n.em»:...· .. 11(1 dsta (,e .qOJI? I
mnís um ..nlversátío 1;::1;�Jic!0 n I,�" •• - ,. o ,

I
sr.. Arno P('Ai'neJ�.

várias licra« er�l pé. tH:ugiu�'� P"'!'

.seus 'af:lz�J'e", e ehoi.' re;;"lIt"
f:HHga exh��::)1.3 U;--lS p:�:-n t!.;

prtncípnlmvn te dn�' vt·i.....!.�. /·�1�):t

mas têm

E' l1AIS SEGURO 'VOAR

I
C111 ('3::t de ruptura d >

d,.t�, ;!�l�
d ictor as mr s f"!o1.r':S

DO QUE ANDAR A, PEo: n�dq peç.l. o n � o .. ·,

-,

, • • I"'J 'oram 'O €sfacelmuento de
F,' mais segui ') voar através ao P v

Atlântico do qU9 viver em Nova :P21'U.'ulai' metálicas que são

- l\.B-:iIl,,-la. a dntn de hoje o

a.niv':!rs::.J: LO lUI t��Hc�o da Si"l. Ire­

ne P2i' ,.0', vva, de R.ieal'do Pei­
I I'":!{lfu�l. G,;;-_ .::,�:"'ô!'(.!o com íntercs-

! i nte estat isttc j, coligida por
! urna entidade novaiorquína;

-- - - - - - �- --_

-, I <I;: c I <iiz o s�!"ouintp: "Se d" is

NI(l I '00 ,:eE:'éWI'üda com : i rní l lnbitanLe2 dE Nóv 1 Iorque
f f!n n'�a.ncia. .A (;a1'i1 U·a. é n

� (' tUnh�l re�>·"8t">n1 numn
.

f�!-;fll1n.dl>ilha
chav« do ("onI.lecirnentu·

I dt";; nviões e f'lzc.t=rm nOV3 via-:M:ltdcullmo:, cs ,ln'11f�i}j�_ ,I
'

.

tos num Ctlr:o;o (le cI]uPll<;ün ! i gens cnmpletas. ele ida e volta,
(h o:',lll1lo,'. � I de' Kc:vn V'rquf' 'I: LOndres ha-

� - - ._� --
-
- -

I'
VErbo menos prol' <bilidad� de so-

frerem um '1cielente avíutórto do

1 que i'� se deixassem ficar em

I' Cl,,;a. (l-' sabor dos '::J.cidentfE', díá,

I lOS da cidade.
I
I Fie'-\! provado que, no ,'lno de

I :2��e;!:\ %�:: ;o�:::oO��;.:::b�
vida em acidente, Enquf!nto is­

l� -! o indír-e de nl''?t'tr� eU1 acídan­

t"�, avi"tól'j'üs, entr-e tôdus ns

1'P"c;rês:1f: aérea'::.: quo operam r: os

E;:·t�dQ"''; Urridos f.J.i de, ar; nas,
urn nrrto para c!ld'l 100.000000
I com m ilhõ r sr de P.:l3�·�gch·os·
mí.h � VO�H:1-:S·t.

AVrSADORES DE

r::NnUrçO
Durant.a es .es últ lmns [! n. fi r:Je

técnicos da E:LM rcatízaram

Inúmeros rnelh -= ram
-

ntos c in

vcnçõcs 1:::> setor de motores à

Ilr' p;!Jsã'J. Uma, das príncíp ats

':nvenç,óes fSi a construção ele

um ··vErific::.d r d � enguíços",

O!+mcjado bem antes d· guerra II e c-om .» qual todos os -rr:oto>:es I
de avião nt,_lUlment em s�rv:çO' ;

I
o

�ã: equipadas. Os construtores, :
- ---------- -----,--- "]lurt:ullo do ponto dI) vista que,

....... __�
� �

_.,_
i

�"".,..�,r""-=-_""'-="..ee..=r..e-.� I
I Expresso ,Blumenau (uritiba I:� Vla&edl Diária. em Limou.tnel § I
§ DOMICIL!O A DOMIClLJO § I
8 Preço da passagem: c.s 155,Un S IR II§ ,t' a EN'.: � A

, § r8 ���no,?,",,� �',,,, 1!{'rlf''Z' .,;

Io �'t_l;; ;j " • l � i1j,fJl:.l.ll.lJ �§ ;:!j:"1 l:í :11' �,':'"','�:dEOll N. 313 - Fonf' 1002 S[ "��;Y?'e.���,r.-:7':.«"!'�1'7,��f";..;-\-�.c!-eec:��",_,.......er-;'�����

Stan L:lU"CI, Oliver Hardy �

do l'iso em !
o I I

improvisadns'i I"

• .1 I

!i

Hoje, ás H horas '�

iA1['(jIll!1�ll'ilYeis rei�;

lIlI

aroJes
i\l;l!; Ultía C'Hcrfl-[1cadn a\Telli[Jl��l dos ineonlpiH�itVeis
'(' }lagT8°', Bil', Hil', rui', ,\COti1p, Com1'l. .:\acional,
rJlo� ele. ---- I'rei

..
�;J::; dp l'Gslunje�

I
Hoje ás lÚ,:30 e :':0 horas

!D,\NNY KAY!� -- \'lRGTNL\. l\L\YO - ROmS.K\RLOFF'
\_ ANN Hl'THEHFmm .- {,111
!

'

"� DOmem úe oito vi�as"
(Im TECHi\ (COLOR) ,

OITO

NORTE D

"

riquíssimas,
os legumes;

laranjas, pêssegos,
se multiplicam, doces

sécflt I São Paulo: Ruo São
Centro d�· Administroçõo

Informações com os e'scritõriGs de' São
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Oulros detalhés --

Mas mesmo assim p;deriío J Snh'o illlpreyTstos de ultlmn
surpreender, pois 'como disse-

f
hor:I :!S ({,H::> equipes pisarão

ri10S l.nhas acima, pretiarão em -� gra!llndo. com a !;egui1�ie
seus domínios, não faltando f ccnsfituição

;

também o apoio de í',Ua enor- Gl' :\RAXI: - DANIEL, ;\laf­
'me 'torc·ida. í fezmli e Wurges

mo no Brasil? Ajude a abrir
de educação de a-

�-------�-----------

'0 ,AUTp1vIOV�L Cl,UB'}jE BLUMENAU tem IJ maxímo

pTi�cr 'út ctc,,\�c:n� (,S ,euÚ.cc:cs e CD. F.';)(', D. M, Cartos Go­

mes e SU!:!S exma:l. fJm:li�s p 'ra o grandioao BAILE SO­

CIAL que realizará no diu. 11 de nc vernbro próximo, nOI1 anu­

pIes salõcs do T,eátro Car-los C-<lm':iO, .ccm j"ic:o RS 21 llo":lS,
'

sendo ebl'i:hantaCó-,:--e:.o JAZZ CEl,EnO !�(� Cur'itib3.. r me-
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'

,:: .1n\�: ncã'O se s zer f' corr. p.:u-:.tal· de. }Je s as �stranha.� -:1

;>�. f'«Y€{!�(:c. f'� r �fi 'fFttiVr-t'Ol'!l ITIUTt!d -�; fo convite e.rpeciE,l.

! §,'J;f!j;SAS a r€se1",' r com oS:., 1{:'u,:m:l' no E:xp�esso Itajar3 a

::: rnr'.'ir de 10 de n: vi'mJn<1,
l­
I-

i=:
�:: I!.ua·15 Ce N:::;'v:mb o, lHO _--. r::��I_Jl>€S:t(1 It··!j1.ril..

c'o Automovt l Club à
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PORTO ALEGR� '28 C\le­
r idionati - Num "dós maiores
edifícios de Porto Alegi'�. ins­
tatou.se 'reeen.;em'ente um ma­

gnifieo: escr-itor-to coQ-lllerei:,l:
"Delta Representaçõe\",e' 'ta­
petes luxuosos, ])o:ítonas, te­
lefone, moveis finos e, uma A :Jtf'n�[io da Policia para
gentil senhorita Cllja. beleza se esses dois homens começouharmonizava o .Iuxo lUtiJ.ílel1te, com a descoberta de 11m de
O escrhorto tl!àz'a 'os nomes ,s�us '��10res golpes, E, Go­
de seus re ponsaveis- Nelson I r;n� Fronco, dama da alt�
Ferreira da Costa e 'Carlos

,,>IV' "'dade gancha, recebeu ha

Felipe Viana, que �:'o' riais , s�n;�nas, ;
em �en pala('e.�e, .,,8

moços de apáreneía distinta e
VISita das dOIS -c8valhelro�"

dotados de um, extraorcÍinarió Apreserr'aram-se c0I_Ilo enyla_

poder de persuação:'·· No se-
dos tin: sra , Ar.[j .TobIm, e">p<?sa ,

gundo mês que t'operavam" do Governador ,Walter Jobim,
nesta capital, os' dois homens e p�rr.carregados 'p�r ela do re­

eolhimento das listas que 11a­
vtam sido distribuídas ás se·

"horas ganchas 'para a arre­

cadação de fundos para uma

campanha de 'i:)epemeI;enciá.D, ' Corir�a' Franco entregou,
'hes cinco mil cruzeiros, e rpe­
.líu-Ihes que voltassem "

dias
,iepois: para receberem outra
tmportancia , Aconteceu po-'
'ém, que D. Corínn encontrou­
se logo depois com à esposa­
do sr, 'Valter Jobim, e com

surpresa ouvíu" desta que. não,
ftavia mandado qualquer iruter­
medtario á sua, casa. Ú ' caso

o

f'oi, pois 'logo "parar na Poli­
I da, As autoridades arquiteta­
ram o plano de agarrar .os
chantagistas na, propria resi:'
dencià de D,··Côtina, 'na, se.i
!:!llr/rl'! visità,'-'F'oi aliás, o 'Que;
����u,�®�do Nclwn"��;���'�������g�������;������������5����3��'''.Ferreira e, Carlos:

o 'Felipe ali� '�l�-
" '

voltaram, _ ''desfazendp..�1e em' ,

'

"

'o

...,

mesIIl',as:', e afabi:idádes, 'dois'

','
.'

....�
"

im!estig1'l??.J·e�,: "aP:-l'ece.!:',tm,'
.,

o· '/\ _
,,"

RlpO<:.· ..'<>r'tflCaram a Sltudçao, e
.

""'. :
.sem';alterar"·o ,sangue, .frio .pe� ,- <'.;t "Q'_.
:ü,:;Im p:lra terminar "]ogo a

I -"
'

,-' \
"d' ". .!,.

C��le 13 " ,", ,�,'
"

a presença

(\t'!TO, 2fl n_'p) - () pre'
sirlonte C:'ilo Piaza manifestou
fi esperança de que se c!legue·
a um acordo pH(:ifico sol}!'!" a

disputa fmnteirlça com o Pe­
ru, tendo advertido, poréru.
(J"f� o povo equnt:JriHno e,1ú
disposto a Iutur se fOI' ueces­
sar io ,

Plaza comenou oficta'mente
as recentes informações de que
o Peru estavn mobi lizurdo
tropas na I'egião froutei riçr
com o Equador- e disse que "o
governo, R' forças arrnndns !

a nação inteira saberão Cum c

prir seu dever até o sacrificio
se for necessário".

, O presidente do Equador.
todavia, revelou que espera J
eaogar II lima solueão pacif'cu I

dizendo que "devemos alcan­
çar uma solução através do=
meios [urídlcos".
De outra parte, o chanceler

Pon'e, ministro da Defesa
Nacional, e o embaixador em

Lima, compareceram ao Con,
gresso, prestando inforruacões
reserv.adame.nte, durante tres
horas, acerca da situação de,
corrente da mohilização de
tropas peruanas na fronteira
eQ'Uaicl 3,-,1,' Os meios di­
;plomat(cos consideram que a

presença de tropas peruanas
na fronteira parece um desejo
do Peru de forçar a areitação
por parte do Equador, da li­
nha de demarcação no setor
Santiago-Zamora,
Washington, 2R ({Tpí - (l

emba.ixadol.' do Peru, SI', Fel.'­
r,ando Gerckemey'el', numa

declaração entregue 11o;e nO

governo dos Estados rnido'
desmenfiu �l<; informações de
qí!C ,�e verificou um movimen_
to' de tro!)f!s peruanas na

fronteira com o Equador,
C01\'fE'T'T'A"Rlf),,, n�. L\L
PRENSA PERUANA

LIMA, 28 (PP) ,- Teeen(]o
comertal'ios sobl'e a tensiio
i'einiwte entre o Peru e o E­
quaéor, o matulino "La Prell_
sa" diz que o comnnÍC'adó o·

ficial peruano onlem PllbUca_1do tomou evidente '1 falta de
fundamer�o tias nol1das (r11e (
yinham eirelllando 110

ten.ito_\'
__ ..__» VIHFn�! NOSSA EXPOSIÇAOlio equatoriano. O jornal in-

:::.:HlIIlIlIiiiflIJIlIYflIIl'I·".· •• IiIl· - Distribuidores ,::: Ajnrlar a Camrmnha d ::, .

§ Edu�açào ri" A;lilau� ª! Conlércio e .-hdu"sfri'a' Ge.rmano Sleio S'.: D.:::: COOI)f'rar Imra {) {H'U;;,':::: gn'sso 'lO Uni"'. :: SecçãO' d1;
�Mlll�!SI"JIIIIII"llllll!IIIIIIJ'nll� ������.�����������������������������������.

em seguida. lia necessl ,

I !'anantidol'as {10 'protocolo.
-Iade de se resolverem a<, di- Nc's os peruanos, somos li.
vergencías ir�ernadollajs pe- \TeS, para nos organizar deu­
tas vias "

diptomalicas e pediu ) terrítoreo, da Il'I....

-jne as autorhhníes mantíves, fieira que acharmos mail! ili­
.em a popu:ação peruana II rlicada, e o fato de exercefmos
lar (lo desenrohu- dos 3('Ot1:e- ':al direito não poderá consti­
"mentos, tuir- motivo de alarme e nem
"La Prensa", flor outro lado, servir de pretexto paI'a a pro,

liz que 'o Peru. não pode n vocação artíflcla: .de uma situa,
eitar que qualquer nação ção de ill!quiet�ção internacio-
�f,trangeil'a preterjla fiscalizar na I" ,

,

novírnentos de tropas dentro Nos círculos díplornatícos
Ie SIl'iS propr las fronteiras, latino-americanos, de Lima,
Não podemos admith-, acres- declara-se que 'a sttuação tor;
ena, que tais movimentos - nou..se agora mais clara, não
e é que realmente se verifi., se acreditando que, as relações
aram - motivem uma recla- pacificas entre o Peru e o E.

do Equador as nações quador estejam ameaçadas.

b�_"'..r.,.,....r..r..r..r..r.........r..r.r.............................r..r.,..;r..r..r..r..r..r.....:r..r�..r........r.r..r..cr..r.r..q-.r....-:'

1"5< M A R ( 0"1
I II JI J II I' - s. c. I9 ��e:t;:m�l�::;:!� �:!::�t!0��.��:�nL����:l�!� IIde Nav. Costeira e Loide Aéreo,Nacíonal SIA (aViões')

lUOVIMENTOi DE VAPORES
'

m/s «ANrrA» - suéco - espe:cad'O 23·10 para
USA. '

mls «ALIOTH» - holandez - esperado principio
Novembro destino Antuerpía, Rotterdam, R

§, Amsterdam, Bremen e Hamburgo recebendo §g cargas para Afrioa do Sul, com transbord!os· § 'Balt,·more N V k§ m/s «L�IIOr..lU» - suee� - seJlerado 6�11 pa.raB;, - ew Tar
§ USA. '�! m/s ({ROI�ELAND}) - sueco - l'sperado principio §
8 Novembr<t destino portos l\ledit.erl'aneo. �

I ruis «1:-VONNE» - sueco - esperado 20-11 para §USA, .!.'

8 lUOVIlUENTO DE AVIõES t
8 Domingos e Quartas Feiras para Florianópolis, �!l Araranguá e PÔl"(Q Alegre, ás 10,30 horas. i§ 3egu,.'1das e Quint.as Feiras para Paranaguá, Sllntos
8 e Rio de Janeiro, ás 9.30 horas. �

§ Passag�ns - Rio Cr$ 572,00 _ Santos Cr$ 350,00 �
B Porto Alegre Cr$ 335 00. i
ii Aviões Douglas DC-3 Pc Curtiss C-47 com a mesma l
§ seguran(,,'i3. e c')müd;d"d� 19-ual as oferecidas P'>X' �
§ qualquer outra F1mpreza Aérea. l
§ Estação de Radio in�talada em Itajaí para prote- :
� ção de vôos e informaçõ?s Srs. Passageiros. r

�s INFORMAÇÕES «SAMARCO» Itajaí _ te· �Iefonef'l 2�3 e 343, �

I
«SAMARCQ» - Blumenau M
telt,fones 1397 e 14;.15. �

������

com o

IA Má;uina de Costu­

i
ra que conquistou o

I mercado devido

I Á Alta Qualidade
,y._

rMaguina i�eaI
I � a la
f

�oslura e Bor�ar
,

!

iParn a Senhora:,:
I Para sua filha , . ,

e ma's tar..::le
Potra sua NétInha

um Ianque com capacidade de
7 mil litros, \ inteira�lnle. t de IIIaço. Preço de acaSIIO.�� .

Informações: Rua 15 de' No­
vembro, 887 - fone 1398ii

� 3_, L U M E N II U
... ."..,. ......�- --- --- ---- -- --,����=,= ��-�

: for:,m identificados corno

rhantagistas, vindo então à.
públido uma' historfa realmen­
te tlignade atenção gera.,

sem

respecttvas lístas funcionais.

Segundo
\

apurou a reportagem
errtr'etarrto, c. g'ÓZo desses' bene­
fictos só se e.fétivaxia na prática
- embora/ sem perda de díreítor.
--.é. a;_1>Ós serem as referidás listas

Ternos
('aminhões e I'aminhone­
tes com c.3'bine "AUSTIN"
Para melhores informa­
cões cOm a firma WiJdi\ \t enda avulSa

\UEngraxatari,a

I
...

AGENOIA.EM BLUMENAL':

está auxiliando os'possuidores
tJmóveis Em todo' mundo a

drásticos nas suas verbaS parca êsseS produtos.

�ASSAGEIROS

�ORTOS DO lVIAR

Maracaibo.
, Guanta

Cumana"-- Porlamar'
Ueserva de pra� passagenS e demais

,

,A(.F..;NTF�S:
ct-\..ICOl\fEI�CIO E )NDIJSTRIA-�fALBURG.

I T A cI A I - TI�legrs. dtOOR.El\IACIb _ I T A J A r '

811111[111
1�IRIEgl.�.

'----,_ ",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




